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Guerra e Paz: obra-prima de Cândido Portinari exibida em São Paulo
A população do Rio de Janeiro já tivera a oportunidade

de ver de perto os painéis do pintor brasileiro Cândido Porti-
nari, no ano passado. A exposição aconteceu no Teatro Mu-
nicipal, com organização impecável, sob os cuidados de Car-
la Camurati, diretora do teatro. A restauração ainda não
tinha sido feita, mas isso não interferiu na emoção do gran-
de público que compareceu ao evento. Quem não pode ver a
obra-prima no Rio de Janeiro deve aproveitar a oportunida-
de de faze-lo agora, antes que ela retorne à sede da ONU, em
Nova York, onde voltará a figurar no portal de entrada, onde
foi entronizada logo após a criação da entidade, pelos países
vitoriosos na Segunda Grande Guerra, uma grande honra
para o Brasil. Para entender a obra épica, o visitante deve
atentar nas seguintes figuras:

Guerra -  Pietá,  Cavaleiro do Apocalipse,  Mu-
lheres,  Coral de Meninos,  Homem Morto,  Feras.

Paz -  Coral de Meninos,  Jogos do Interior,
 Trabalho no Campo,  Fuga dos Noivos,
 Ciranda de Moças.
É difícil conter a emoção diante dessa obra magistral, que

honra e eleva a Humanidade. Um detalhe: mesmo sabendo
que estava condenado a morrer intoxicado pelas tintas, o
pintor, natural de Brodowsky, em São Paulo, trabalhou até o
fim, sacrificando-se pela sua arte épica, eterna e deslumbrante.

PazGuerra

Nos países que mantêm apreço pelos bens da ci-
vilização, prevalece atualmente a decisão de valori-
zar a vida e o bem-estar da população. Isso se faz
pela implantação das áreas de lazer, pela melhoria
do sistema de transportes, pela preservação das
construções históricas, pelo aprimoramento da se-
gurança dos cidadãos, pela despoluição, pela implan-
tação de equipamentos urbanos (aí incluídos os que
possibilitam o lazer saudável), enfim, pela valori-
zação de todas as conquistas da civilização contem-

SOS bairro do Prado

porânea. Hoje se sabe que tudo isso pode ser feito,
sem prejuízo das atividades econômicas, de primor-
dial importância para a sociedade.

No Brasil onde, na contramão da História, pre-
domina, com freqüência, o bem-estar de uma mino-
ria contra a maioria dos cidadãos, ainda se sacrifi-
ca o conforto dos moradores em benefício de inici-

ativas não sintonizadas com o bem-estar de to-
dos. Basta um olhar atento à situação precária
das rodovias, às construções irregulares, ao es-
tado precário da segurança pública, à impuni-
dade (quase generalizada) da corrupção e ao
mau funcionamento da máquina da Adminis-
tração Pública em praticamente todos os seto-
res que afetam de perto a vida do cidadão.

Esta longa introdução vem a propósito de algo
que tem sido anunciado pela imprensa nas últi-
mas semanas: está em andamento na Câmara
Municipal um projeto que pretende transformar
o calmo e tradicional bairro do Prado em um
Pólo Fashion. Ora, antes de qualquer iniciativa
como essa, os interessados deveriam ouvir os mo-

radores do bairro. Será que
eles aceitariam ter um desti-
no semelhante ao do vizinho
Barro Preto? Todo o mundo
sabe o que aconteceu com
aquele local, um dos melhores
e mais aprazíveis de Belo Ho-
rizonte, que se transformou
em um lugar desagradável, po-
luído, barulhento e onde a paz
dos moradores foi definitiva-
mente banida pela ação de as-
saltantes à mão armada. O Bar-
ro Preto não merecia isso.
Será que o Prado merece?

Bairro tradicional, em que
grande parte dos moradores
ainda se conhece e a vida flui

tranqüila, apesar dos corredores de trânsito (como
o da rua Cuiabá, que se tornou perigosa) e das
muitas confecções, ali em funcionamento.

Será isso o que desejamos para os nossos bair-
ros? Será essa a melhor amostra do urbanismo que
pretendemos adotar na contramão do que ocorre
em várias cidades do Brasil e do mundo? O Prado
mineiro não merece isso!

Rua Cura D‘Ars é uma das que concentram confecções.
No total, cerca de 220 empresas do ramo funcionam
no bairro, que pode ter expansão do setor
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Belas modelos e concepção artística de vanguarda colocam o
Brasil no primeiro lugar da moda internacional

Fashion Rio 2012: moda brasileira
é destaque no mundo inteiro
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Originalidade, criatividade, bom gosto, boa técnica,
ajustamento e coerência temática, devem fazer par-
te de um anúncio comercial. Foi o que aconteceu
com o comercial de fim-de-ano de uma Emissora de
TV (com a participação de Roberto Carlos) e com o
menininho Micah que dá risadas enquanto o seu pai
rasga uma folha de papel, utilizado por um grande
banco brasileiro. Devem ter feito corar de vergonha
a direção da Benetton, que pôs no ar um comercial
sacana, grosseiro, ofensivo e de péssimo gosto, com
um monte de barbados beijando-se na boca.

Vídeo publicado no YouTube tinha obtido até as
vésperas desta edição, mais de 34 milhões de acessos

Garantia estendida: como
usar de forma segura

A garantia estendida é uma prática ado-
tada por muitas lojas que apresentam ao
consumidor a possibilidade de o produto ad-
quirido ter uma espécie
de seguro.

Neste caso, o consu-
midor tem que desem-
bolsar uma determina-
da quantia e assinar
um contrato. E é neste
momento que o consu-
midor deve ter atenção
redobrada, afinal, a ga-
rantia estendida é um
tipo de seguro e, sendo
assim, há cláusulas
que podem gerar trans-
torno futuramente.

Segundo a Dra. Gise-
le Friso Gaspar, (foto),
advogada e consultora
jurídica na G.Friso Consultoria Jurídica,
especializada em Direito do Consumidor e
Direito Eletrônico; no caso de a garantia
estendida ter o objetivo de prolongar o pra-
zo da garantia do fabricante, ela começará

a valer após o prazo da garantia contratu-
al do produto (garantia concedida pelo for-
necedor, especificando as condições ofere-

cidas) e terá as mesmas
coberturas. Entretan-
to, isso deve estar cla-
ro para o consumidor e
descrito no contrato.

“Neste caso, é fun-
damental conhecer a
garantia do fabricante
para estar a par de in-
formações como: quais
os direitos que você
terá ao contratar a ga-
rantia estendida; qual
o prazo da garantia do
fabricante; quando co-
meça a valer a garan-
tia estendida; entre
outras”, especifica a

advogada. Mas, segundo Gisele, se o in-
tuito da contratação do serviço for com-
plementar a garantia do fabricante, o se-
guro irá apenas cobrir danos que a ga-
rantia do fabricante não cobre.

Como usar o cérebro para
passar em provas e concursos
Inovando mais

uma vez, agora em
sua 5ª edição o livro
de William Douglas
(foto) e Carmem
Zara, dá um novo
passo em direção às
obras essenciais e de
referência na prepa-
ração para os mais
diversos certames.

Nesta nova edi-
ção foram acres-
centados dois novos capítulos voltados, exatamente, para
a compreensão das potencialidades desta máquina mara-
vilhosa que cada um de nós possui o cérebro.

William Douglas, juiz federal com larga experiência
na área de concursos públicos, e Carmem Zara, especia-
lista em programação neurolinguística, levam ao públi-
co o estímulo necessário para desenvolver o estudo com
maior qualidade, com uma versão ainda mais atualiza-
da e inovadora.

Transplantes dobram no Brasil
O Brasil atingiu a marca de 23.397 transplan-

tes em 2011, um novo recorde no setor. Em uma
década, o país mais que dobrou o número de ci-
rurgias – o aumento foi de 124% em relação a
2001, quando foram realizados 10.428 procedi-
mentos. Acompanha este crescimento o número
de doações de órgãos. Foram registradas 2.207
doações no ano passado, um avanço de 16,4% em
um ano – a maior variação em quatro anos.

“Atingimos um patamar importante e hoje o
Brasil é uma referência. O país possui o maior
sistema público de transplantes do mundo. Hoje,
95% das cirurgias são realizadas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), de forma totalmente gra-
tuita à população”, destaca o ministro da Saúde,
Alexandre Padilha.

Ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha
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Os aposentados da Prefeitura Mu-
nicipal de Belo Horizonte foram sur-
peendidos ao receber em janeiro de
2012 o seguinte comunicado: “ A par-
tir de Janeiro/2012 não haverá emis-
são de contracheques com entrega
pelos Correios. O mesmo deverá ser
retirado nos caixas eletrônicos do
Banco do Brasil. Em breve enviare-
mos correspondência com maiores es-
clarecimentos.”

Coitados dos aposentados. Além de
terem seus proventos defasados em
relação à inflação, terão que ir para
o Banco, enfrentar filas e prováveis
assaltos, pois a falta de segurança nos
dias de hoje é o maior fantasma de
toda a sociedade brasileira.

Coitados dos
aposentados Nos anos 70 e 80, ele

era equivalente a um
Bin Laden em tom
menor. Seqüestrador
audaz e assassino,
Carlos, o Chacal, ga-
nhou fama, até ser
preso e sair de moda. Já
começou na França o
seu julgamento por
terrorismo. Deve pegar
prisão perpétua, aposen-
tado como velharia.

O Julgamento do Chacal

O Velho Benjamim
Você já viu um barco
como esse, nos filmes,
que mostram as águas do
Rio Mississipi ou do Rio
São Francisco, alegrando
os seus passageiros? Pois
saibam que o velho
Benjamim Guimarães,
importado dos EUA, é
igualzinho aos que lá
existem. E é maravilhosa
a sensação de viajar no
“Velho Chico” dentro de
uma embarcação canta-
da em prosa e verso.

Déficit segurança pública
Mesmo afirmando
que a situação dos
Direitos Humanos
no Brasil está
melhorando, o
cientista político,
Átíla  Roque,
chefe do novo
escritório da
Anistia
Internacional,
denuncia o déficit
de segurança
pública no país.

O presidente da
Cia Vale do Rio
Doce, Murilo
Ferreira garante
que a empresa
pretende aumentar
as contratações
em 2012.

Vale do Rio Doce vai
aumentar contratações

Continua repercutindo o manifesto divulgado por dele-
gados da Polícia Federal lamentando que “no Brasil a cor-
rupção tenha atingindo níveis inimagináveis”. O documen-
to denunciou que, no paí, milhões de reais, dinheiro do
povo, são desviados diariamente por aproveitadores tra-
vestidos de autoridades. Isso não é novidade...

Corrupção: níveis inimagináveis

Os artigos e colunas assinados não expressam necessariamente a opinião do jornal.
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Como o governador Antonio
Anastasia está impedido constitu-
cionalmente de se recandidatar, os
tucanos mineiros voltam o olhar
para Andréa Neves.

Andréa Neves pode
disputar governo de MG

Sua luta não é contra
moinhos de vento, mas
contra a corrupção. Aos
80 anos de idade,José
Edgard Amorim Pereira,
luta na justiça contra um
grande número de pesso-
as que, nas últimas déca-
das embolsaram indevida-
mente dinheiro público.
Exige a sua devolução ao
erário. Como os grandes
corruptos brasileiros são
praticamente impunes, ele ainda não teve sucesso, mas
tem inabalável fé na justiça.

Professor Amorim,
um quixote lúcido
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Sete dias em abril: revelações

UU

tas”, que haviam se juntado à reunião, entre-
olharam-se, visivelmente lisonjeadas).

- Sentíamos, naquela época – filosofou Dalcí-
dio – que estávamos predestinados a conquis-
tas mais valiosas que as ligadas às coisas mate-
riais; já então havia sinais, por toda a parte, de
que o mundo vinha sendo mais  e mais envolvi-
do por mediocridade, egoísmo, individualida-
de e narcisismo, em doses intoleráveis...

- A propósito - sugeriu Dalcídio – não pode-
mos encerrar esta conversa sem refletir, mes-

mo por um breve momento, sobre as gra-
ves e atualíssimas revelações contidas nas
escrituras, que em nada perderam a sua
atualidade, embora muitos discordem dis-
so; trata-se de um evento de transcenden-
tal relevância na experiência cristã, pois,
na última Páscoa, como está escrito, Cris-
to estabeleceu a “Mesa do Senhor”.  Os
cristãos conhecem a passagem: “Toman-
do o cálice e dando graças, Cristo deu-lho,
dizendo: “Bebei dele todos; porque isto é
meu sangue, o sangue do Novo Testamen-
to, derramado por muitos, para remissão
dos pecados”. - Em seguida, aconselhou
os seguidores a não andarem ansiosos em
relação ao que se há de comer ou beber,
“pois não é a vida mais do que o alimento
e o corpo mais do que as vestes?” E ensi-
nou ainda: “Observai as aves do céu: não
semeiam, não colhem, nem ajuntam em
celeiros; contudo, vosso Pai Celeste as
sustenta. Porventura, não sois vós muito
mais do que as aves? Eu contudo vos afir-
mo que nem Salomão, em toda a sua gló-
ria, se vestiu jamais como nenhum deles”.

E continuou o advogado; depois de
uma pausa:

- Ao se deslocarem em um barco, Je-
sus e seus seguidores foram surpreen-
didos por uma forte tempestade maríti-
ma. A frágil embarcação começou a ader-
nar. Isso acordou os discípulos, e eles
clamaram ao Rabi que os salvasse, mas
Ele lhes respondeu:

“Por que sois tímidos, homens de pou-
ca fé?” - E, erguendo-se, repreendeu o
vento e o mar, depois do que sobreveio
uma grande bonança.

- Maravilharam-se os presentes:
“Quem é aquele que até os ventos do
mar lhe obedecem?” Embora ainda ti-
vessem dificuldade em entender o que
viam e ouviam, como, até hoje, aconte-
ce com os incrédulos, vários deles vi-
riam a compreender, mais tarde, que a
sua frente estava, naquele momento,
não um simples nazareno, mas o pró-
prio Filho de Deus, REI DO REINO DOS
CÉUS, em toda a sua majestade, plena-
mente revelada nas escrituras.

NÚCLEO ASSISTENCIAL  CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br
Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494
- Fax: (31) 3434-6499

(0800-315600)
Rua José Ferreira Magalhães, 341 - Floramar

CEP 31.765-760  Belo Horizonte - MG
 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970

A Ascensão de Cristo

m homem de meia-idade sai
do elevador, no 10º andar
do prédio em que funciona
uma empresa de exportação
e importação, no alto da Ave-

nida Afonso Pena, acompanhado pela
esposa. Ambos são conduzidos à sala da
diretoria por uma recepcionista que já
os aguardava. Ali, o Doutor Jurandir
Machado, presidente da organização,
interrompia alegre a rotina de traba-
lho, como fazia sempre, às 15h30m,
acompanhado por diretores e funcio-
nários, com o intuito de saborear um
“cafezinho amigo”.

- Quando enricar, vou fazer o mes-
mo – exclamou o recém-chegado, rin-
do estrepitosamente, como era do seu
feitio, enquanto o casal cumprimenta-
va os presentes.

- Rico - disse o presidente, alegre por
rever o amigo – você já é desde longa data,
não só em bens materiais como também
em valores espirituais e intelectuais, os
que realmente importam.

Passsado o momento de descontração,
eles se juntaram a dois funcionários
graduados, para tratar de assuntos for-
mais, em uma sala à parte: advocacia,
negócios, política econômica nacional
e questões espirituais (pois se aproxi-
mava o feriado da Semana Santa); além
disso, era necessário organizar as co-
memorações no orfanato em que os em-
presários dividiam o encargo de alimen-
tar, abrigar e educar duas dezenas de
crianças desvalidas.

- Estamos às vésperas das comemo-
rações – comentou Dalcídio.

- A época é propícia à meditação e à
oração – observou Jurandir. - Lembram-
me ainda os debates que mantínhamos
nos tempos da Faculdade de Direito – a
nossa querida “Casa de Afonso Pena” -
sobre a hierarquia dos valores, infeliz-
mente tão negligenciada nos dias atuais.
É verdade que não nos tornamos  filóso-
fos do Direito, mas foi lá que conhece-
mos as duas garotas com quem iríamos
compartilhar nossas vidas (as “garo-
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 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br

Os “bambas” da  música de todos os tempos

Fiorella Mattheis, atriz
da Rede Globo
esbanja talento e
charme diariamente
na programação da
emissora
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Tal pai, Tal filho – Nizo
Neto, filho de Chico
Anysio, interpretou o
pai na minissérie
Dercy de Verdade
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Luiza Helena Trajano
(presidente da rede
Magazine Luiza): ela
criou vendedor virtual
e aumentou os lucros.
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Humberto Teixeira,
o doutor do baião – As
novas gerações pouco
sabem dele, mas basta
dizer que ele foi parceiro
de Luiz Gonzaga em Asa
Branca e outros sucessos.
O livro “O homem que
engarrafava nuvens”,
resgata a história do
grande compositor!

Erasmo Carlos -
firme e forte, desde os
tempos da “Jovem
Guarda”

Dóris Monteiro -
canto discreto e elegan-
te – ela não gosta de
cantores que gritam,
preferindo os cantores
que têm voz suave,
macia, repertório boni-
to de bom gosto.

Aldir Blanc – Embora rece-
bendo reconhecimento unânime
da crítica e do público, o compo-
sitor Aldir Blanc depende de
empréstimos e adiantamentos
para sobreviver. Isso, apesar de
ser o compositor de “O bêbado
e a equilibrista”, “O mestre-sala
dos mares” e outros sucessos.

Moyseis Marques -
para definir sua arte, o
sambista combina raízes,
noite e academia

Sérgio
Pererê -

lançou há
poucos

meses seu
disco solo

“Serafim”,
bem

acolhido pelo
público e

pela críticaRita Lee – Ela garantiu
seu espaço na MPB durante
as duas últimas décadas.
Nunca foi uma unaminidade,
mas brilhou intensamente.
Agora, resolveu aposentar-
se. Pena!

Indiferente à polêmica, Ney
Matogrosso vem dando o seu
recado musical há muitos anos.
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Arícia
Mess -
canto, canções
e suingue com
força
transcendental

Celso Fonseca - Faz carreira
solo desde 1997. Depois de tocar

em bandas como a de Gilberto
Gil. Em “No meu filme” lança-

do no final do ano,
ele inaugurou a

nova etapa da
carreira. Vale
a pena assistir
e conhecer
seu trabalho.

Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308
Av. Alvares Cabral,

999 - Lourdes
Tel.: (31) 3335-3480

(31)  8861-6905

Alexandre Rodrigues

Podólogo
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Alguns erros que
acabam com os cabelos!

Magaly Santana

Não há mulher neste
mundo que não tenha
alguma reclamação para
fazer do próprio cabelo:
oleosidade, pontas du-
plas, ressecamento,
cabelos quebradiços,
opacos, muito volume,
pouco volume e outros.

O bom desta estória
é que existem maneiras
de evitar os maus tratos
das madeixas. Vejam
logo abaixo:

1. Passar condicio-
nador na raiz: o condi-
cionador colabora com
o aumento da oleosida-
de e, como tampa os
poros capilares, au-
menta a incidência de
caspa. “Existem cabelos
que possuem raiz oleo-
sa, e o condicionador
aumenta ainda a pro-
dução de sebo.

Já a caspa pode
aparecer em casos
avançados, já que o
condicionador irá
fazer o couro cabeludo
ficar com excesso de
umidade, tampando os
poros capilares”, ex-
plica o cabeleireiro
Gennaro Preite.

2. Deixar o condici-
onador no cabelo: os
condicionadores abrem
as escamas dos fios.
“Assim conseguem
penetrar e tratá-los”,
afirma o cabeleireiro
Paulo César Schettini.

3. Esquecer as
hidratações: a hidrata-
ção tem a capacidade de

da essa fase, as pontas
começam a abrir e os
fios quebram-se com
facilidade. Os arrepia-
dos aumentam o volu-
me e os fios fracos
começam a cair.

DICA

dar leveza e nutrir os
cabelos, recuperando a
maciez, o brilho e o
aspecto saudável deles.
Em função do grande
uso dos produtos quími-
cos (tinturas, alisamen-
tos, relaxamento, entre
outros), os fios tendem a
ficar danificados. A
função da hidratação é
de reverter tudo isso.
Mesmo os fios oleosos
merecem hidratações,
feitas com produtos
específicos.

4. Usar máscara
hidratante na praia:
não adianta inventar.
Para tomar sol, o ideal
é passar um creme sem
enxágue com proteção
solar. E nada mais. Na
verdade, elas estão
queimando os fios.
Esses produtos, além
de não formarem uma
capa contra os raios
ultravioletas, têm um
tempo de permanência.
Excedê-lo enfraquece
os cabelos.

5. Prender os fios
molhados: fazer isso
uma vez ou outra não
tem problema nenhum.
Mas achar que vai
domar o volume dos
fios dando um bom nó
em volta deles é assi-
nar um atestado de
raiva permanente.

6. Ficar mais de
três meses sem cortar:
A não ser que seu
cabelo demore muito
para crescer, este é o
tempo médio de dura-
ção de um corte. Passa-

7. Fazer mais de
duas químicas: você
precisa escolher os
tratamentos que quer
aplicar. Relaxamento,
coloração, progressiva,
luzes tudo isso junto

deixa os fios porosos e
fracos demais, arreben-
tando todas as pontas.
“Escolha dois tratamen-
tos, no máximo, e faça
hidratações mensais, no
mínimo”, indica Paulo.

Quem pretende aderir um visual natural, atenção para o alerta
da cabeleireira Daniela Rocha: sem xampu, condicionador e cre-
mes sem enxágue não existem cachos bonitos. Isso porque cabelos
crespos precisam de mais cuidados, pois as curvas dos fios difi-
cultam que a oleosidade natural presente na raiz chegue até as
pontas, assim, elas acabam ficando ressecada, daí a importância
da hidratação. “O enxague é necessário no caso do condicionador.
Só assim as cutículas dos fios são fechadas. Do contrário, o cabe-
lo enfraquece, quebrando mais facilmente e aumentando o efeito
arrepiado”, diz a profissional.
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Sexalescentes: uma geração que
rejeita a palavra “sexagenário”

Se estivermos atentos, pode-
mos notar que está aparecen-
do uma nova franja social: a
das pessoas que andam à vol-
ta dos sessenta anos de idade,
os sexalescentes: é a geração
que rejeita a palavra “sexage-
nário”, porque simplesmente
não está nos seus planos dei-
xar-se envelhecer.

Trata-se de uma verdadeira
novidade demográfica - pareci-
da com a que, em meados do sé-
culo XX, se deu com a consci-
ência da idade da adolescência,
que deu identidade a uma mas-
sa de jovens oprimidos em cor-
pos desenvolvidos, que até en-
tão não sabiam onde meter-se
nem como vestir-se.

Este novo grupo humano, que
hoje ronda os sessenta, teve uma
vida razoavelmente satisfatória.

São homens e mulheres inde-
pendentes que trabalham há
muitos anos e que conseguiram
mudar o significado tétrico que
tantos autores deram durante
décadas ao conceito de traba-
lho. Que procuraram e encon-
traram, há muito, a atividade de
que mais gostavam e que com ela
ganharam a vida.

Talvez seja por isso que se sen-
tem realizados... Alguns nem so-
nham em aposentar-se.

E os que já se aposentaram,
gozam plenamente cada dia,
sem medo do ócio ou da solidão,
crescem por dentro, quer num,
quer na outra.

Desfrutam a situação, por-
que, depois de anos de trabalho,
criação dos filhos, preocupa-
ções, fracassos e sucessos, sa-
bem bem olhar para o mar, sem
pensar em mais nada, ou seguir

o voo de um pássaro da janela
de um 5.º andar...

Neste universo de pessoas
saudáveis, curiosas e ativas, a
mulher tem um papel destaca-
do. Traz décadas de experiência
de fazer a sua vontade, quando
as suas mães só podiam obede-
cer, e de ocupar lugares na so-
ciedade que as suas mães nem
tinham sonhado ocupar.

Esta mulher sexalescente
sobreviveu à bebedeira de po-
der que lhe deu o feminismo
dos anos 60. Naqueles momen-
tos da sua juventude, em que
eram tantas as mudanças, pa-
rou e refletiu sobre o que, na
realidade, queria.

Algumas optaram por
viver sozinhas, ou-

tras fizeram carreiras que
sempre tinham sido exclusiva-
mente para homens, outras es-
colheram ter filhos, outras
não, foram jornalistas, atletas,
juízas, médicas, diplomatas...

Mas cada uma fez o que quis:
reconheçamos que não foi fácil,
e, no entanto, continuam a fazê-
lo todos os dias.

Algumas coisas podem dar-
se por adquiridas.

Por exemplo, não são pes-
soas que estejam paradas no
tempo: a geração dos “sessen-
ta”, homens e mulheres, lida
com o computador como se o
tivesse feito toda a vida. Es-
crevem aos filhos que estão
longe (e vêem-se), e até se es-
quecem do velho telefone para
contactar os amigos – mandam
e-mails com suas notícias,
ideias e vivências.

De uma maneira geral, es-
tão satisfeitos com o seu es-
tado civil e, quando não es-
tão, não se conformam e pro-
curam mudá-lo.

Raramente se desfazem em
prantos sentimentais.

Ao contrário dos jo-
vens, os sexales-

centes conhecem e pesam to-
dos os riscos.

Ninguém se põe a chorar
quando perde: apenas reflete,
toma nota, e parte para outra...

Os maiores partilham a de-
voção pela juventude e as suas
formas superlativas, quase in-
solentes de beleza; mas não se
sentem em retirada.

Competem de outra forma,
cultivam o seu próprio estilo...
Os homens não invejam a apa-
rência das jovens estrelas do
desporto, ou dos que ostentam
um Armani, nem as mulheres
sonham em ter as formas perfei-
tas de um modelo. Em vez disso,
conhecem a importância de um
olhar cúmplice, de uma frase in-
teligente ou de um sorriso ilumi-
nado pela experiência.

Hoje, as pessoas na déca-
da dos sessenta estreiam uma
idade que não tem nome. An-
tes seriam velhos, e agora já

não o são. Hoje têm boa
saúde, física e mental, re-
cordam a juventude, mas
sem nostalgias, porque a
juventude ela própria
também está cheia de

nostalgias e de problemas.
Celebram o sol em cada ma-

nhã e sorriem para si próprios...

Talvez por alguma secreta
razão, que só sabem e sabe-
rão os que chegam aos 60 no
século XXI...
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Considerada um pro-
blema de saúde pública
no mundo, a depressão é
uma desordem psiquiá-
trica muitas vezes não
levada a sério por doen-
tes e familiares.

Diante dos sintomas,
grande parte da popula-
ção confunde a doença
com frescura, preguiça
ou pirraça.

Segundo um estudo
divulgado em 2011, que
faz parte da Pesquisa

Depressão: um problema mundial

Brasileiros não tratam
adequadamente a depressão

Infelizmente, muitas
pessoas não buscam tra-
tamento para depressão
por confundi-la com uma
tristeza profunda.

Não há um momento
único ou específico em
que a depressão comece.
Muitas pessoas apresen-
tam sintomas depressivos
na infância ou na adoles-
cência. Existem pacientes
que após uma seqüência
de eventos traumáticos
na idade adulta manifes-
taram a depressão.

Por outro lado, a de-
pressão tem característi-
cas neuroquímicas impor-
tantes e não depende de
um evento gatilho para se
manifestar. Frequente em
vários países, de 3% a
11% da população em ge-
ral pode apresentar esse
transtorno anualmente.

“Esta síndrome tem
sido cada vez mais fre-
quente em nossa socieda-
de”, afirma o psicólogo
clínico e doutor em Neu-
rociência e Comporta-
mento pela USP (São Pau-
lo), Julio Peres.

O paciente pode ser
considerado em depres-
são quando apresenta cin-
co ou mais dos seguintes
sintomas por duas sema-
nas (todos os dias ou qua-
se todos os dias):

• Interesse ou pra-
zer acentuadamente
reduzidos.
• Humor deprimido

(tristeza).
• Perda ou ganho signi-

ficativo de peso (apetite)
sem estar em dieta.

• Insônia ou hiper-
sonia.

• Agitação ou retardo
psicomotor.

• Fadiga ou perda de
energia.

• Sentimento de inutili-
dade ou culpa excessiva.

• Capacidade reduzida de
pensar ou concentrar-se.

• Pensamentos recor-
rentes de morte, idea-
ção suicida.

Um episódio depres-
sivo pode durar em mé-
dia 20 semanas e a psi-
coterapia pode ser um
dos caminhos para o
tratamento; já que falar
sobre as ocorrências que
originaram a tristeza
ameniza gradativamen-
te a expressão emocio-
nal desregulada

Mundial sobre Saúde
Mental, dos 18 países
que participaram, o Bra-
sil é o que mais tem pes-
soas com depressão.

Para a médica e psi-
canalista, Soraya Hissa
de Carvalho, a depres-
são é uma disfunção que
afeta os pensamentos,
os sentimentos, a saúde
e o comportamento. “As
pessoas devem encarar
a depressão como uma
doença, pois se não tra-

tada pode levar a mor-
te”, orienta.

A doença tem várias
facetas, por isso é funda-
mental saber reconhecê-
las. De acordo com So-
raya Hissa, os nove prin-
cipais sintomas são: al-
teração de apetite, alte-
ração do sono, desinte-
resse geral, desinteresse
sexual, dificuldade de
concentração, baixa au-
toestima, pensamentos
relacionados à morte,

ansiedade com movi-
mentos repetitivos e pa-
ralisia geral. Para a Or-
ganização Mundial de
Saúde (OMS), ter cinco
desses sintomas é de-
pressão grave.

 Conforme a psicana-
lista, quadros de depres-
são podem ser consequên-
cias de problemas psicos-
sociais, como a perda de
uma pessoa querida, do
emprego ou o fim de uma
relação amorosa.
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Conheça nosso novo site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

Próteses de silicone: fatos e verdades

Não estamos diante de um
caso de erro médico típico.
Estamos diante de um quadro
grave de saúde, provocado pela
ganância de um empresário,
que lesou médicos e pacientes.

Os pacientes que possuem
próteses de silicone nas
mamas serão rastreados pela
Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica (SBCP). A
entidade desenvolveu o
Cadastro Nacional de
Implantes Mamários, que
receberá dados dos cinco mil
cirurgiões plásticos
associados da SBCP.

O banco de dados terá
informações sobre os
cirurgiões, pacientes e números
de série e lote e marca das
próteses usadas.

Será possível detectar o
estado, a cidade, o médico que
fez o implante, o motivo da
cirurgia e, em caso, de troca, a
razão para isso.

A criação do cadastro deve-
se à polêmica em relação às
próteses mamárias da marca
Poly Implant Prothèse (PIP).
Desde março de 2010, quando
irregularidades na produção
das próteses foram detectadas
pela agência sanitária
francesa, sucessivas

denúncias e queixas foram
registradas contra a empresa,
no mundo todo, o que levou a
companhia à falência.

O grande interesse pelas
mamoplastias de aumento tem
a ver com a evolução das
próteses de silicone, desde que
surgiram na década de 60, e
das técnicas cirúrgicas, nos
últimos tempos. As grandes
pesquisas sobre o assunto
começaram na década de 70
com o intuito de tornar os
resultados mais naturais. Mas
os estudos decisivos
aconteceram nos anos 80 e 90,

quando o formato e a textura
dos implantes foram
aprimorados.

Nesta década, a tecnologia
continuou evoluindo e o
material da prótese, antes liso
– o que poderia provocar
irregularidades –, foi
substituído por outro – rugoso,
também de silicone.

Ao todo, cerca de 300 mil
implantes PIP foram vendidos
no mundo. No Brasil, de
acordo com a Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância
Sanitária), órgão oficialmente

responsável pelo registro do
referido implante. A
comercialização das próteses
PIP foi suspensa em abril de
2010. Até aquela data o país
importou 34.631 unidades, dos
quais 24.534 foram
comercializados, e 10.097
recolhidas pela Anvisa. Estima-
se que 12.000 mulheres são
portadoras deste produto em
território nacional.

O empresário francês
Jean-Claude Mas, fundador
da empresa fabricante dos
implantes mamários PIP,

Dr. Ruben Penteado,
diretor do Centro de
Medicina Integrada

confessou à
polícia, no

ano passado,
quando foi preso,

que produziu um
gel de silicone

adulterado,
derivado de uma

fórmula própria, sem
homologação do órgão

certificador e alterou a
composição das próteses

porque pretendia
diminuir os custos e
“aumentar sensivelmente
a rentabilidade da
empresa.”

 FONTE: DR. RUBEN

PENTEADO, DIRETOR DO

CENTRO DE

MEDICINA

INTEGRADA
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Suzuki desenvolve
micro-veículo elétrico

Apple disponibiliza cursos
universitários em aparelhos

A montadora japonesa
Suzuki desenvolveu um
veículo movido à
eletricidade que propõe
ser uma alternativa
entre carro e moto.

Para conseguir um design
compacto no modelo,
chamado de “Q-Concept”, os
passageiros ficam atrás do
motorista. Há outra opção em que
os assentos viram uma espécie de
porta-malas possibilitando o
carregamento de cargas.

Com 2,5 m de comprimento,
1,30 m de largura e 1,65 m de
altura, a proposta, segundo o
fabricante, é que o carro seja
mais fácil de manobrar e
consuma menos energia. O
veículo foi projetado para
pequenas distâncias do dia a dia.

Apple lançou três novos
aplicativos que se complemen-
tam: o iBooks2, iBooks Author
e iTunes U.

Os novos aplicativos dão ao
usuário a opção de armazenar e
criar livros digitais com um inédi-
to conteúdo multimídia para auxi-
liar o texto, além do armazenamen-
to de cursos universitários inteiros
em um único aparelho.

O iBooks 2 é um aplicativo volta-
do a exibir livros inteiros, com re-
cursos gráficos e de vídeo para in-
crementar a leitura. Um de seus ob-
jetivos é fazer uma remodelagem no
sistema educacional em todos os ní-
veis. Com a portabilidade do
iBooks2, esperam diminuir ou eli-
minar a necessidade de livros
didáticos e apostilas, o que per-
mite menos peso na mochila e
menos gasto de papel.

Já o iBooks Author, aplicativo
para Mac, permite, em tese, que
qualquer usuário possa criar seu
e-book,  deixando-o disponível
para leitura em qualquer lança-
mento da Apple, ficando ao alcan-
ce de qualquer pessoa.

O iTunes U é a novidade mais
surpreendente, pois possui uma
ferramenta dedicada ao ensino su-
perior. Se o usuário do aplicativo
for um estudante de faculdade, ele
poderá ter em seu aparelho todo
o conteúdo que vai aprender nas
aulas, em texto, fotos e vídeos. O
professor, por sua vez, poderá or-
ganizar o conteúdo das lições
através dele, incrementar recur-
sos e organizar os dados dos alu-
nos com a mesma ferramenta.

Os aplicativos estão dis-
poníveis para iPad, iPhone e
iPod Touch.
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Toyota lança híbrido
que faz 35 km por litro

A Toyota lançou um veículo híbri-
do que possui o mais eficiente uso de
combustível em todo o planeta, deixan-
do clara a intenção da montadora em
defender-se da forte concorrência dos
modelos 100% elétricos.

Mais conhecido como Prius C, o
novo modelo da Toyota pode rodar até

Apple prepara
lançamento do iPad 3

Fontes revelaram ao
site AllThingsD, espe-
cializado em noticias
sobre tecnologia, que a
Apple irá lançar o pró-
ximo iPad na primeira
semana de março.

O anúncio deve acon-
tecer em São Francisco,
no Centro de Yerba Bue-
na para as Artes, o local
preferido da empresa
para grandes lançamen-
tos como esse.

Como sempre, não se
tem muita informação so-
bre as especificações do

Tênis utiliza energia dos passos
para carregar aparelhos

Pesquisadores da Universidade de Wisconsin (EUA) desenvolveram uma
maneira inteligente para gerar energia.

Utilizando a energia gerada através dos passos dados por uma pessoa,
os cientistas criaram um dispositivo para carregar aparelhos móveis, tais
como smartphones e iPods. O tênis, chamado de InStep NanoPower, captu-
ra e converte a energia gerada quando caminhamos em eletricidade. Calcu-
la-se que cerca de 20 watts são perdidos durante uma caminhada e libera-
dos apenas como calor.

A tecnologia utilizada é bem simples, duas espécies de almofadas, uma
no calcanhar e outra na ponta do tênis se conectam a uma bateria que
armazena a energia e faz a conversão para gerar a eletricidade, via cabo
USB ou mesmo conexão sem fio.

Ainda não há previsão de quando o protótipo chegará ao mercado. Os
pesquisadores que o desenvolveram estão em busca de investidores para
financiar o projeto.

35,4 quilômetros com apenas 1 litro
de combustível.

A montadora japonesa projeta um for-
te aumento de vendas para 2012, esperan-
do comercializar 12 mil unidades do mo-
delo Prius C ao longo dos próximos 12
meses. O veículo chegará ao mercado japo-
nês vendido ao equivalente a US$ 21,6 mil.

aparelho. O que se espe-
ra é que o iPad 3(presu-
mindo que esse será o
nome do portátil) possua
o mesmo CPU dual-core e
o mesmo formato do iPad
2, tela de alta resolução,
cerca de 2048x1536 pi-
xels, e processamento de
vídeo mais poderoso.
Ainda especula-se que o
tablet terá uma câmera
de 8 megapixels na ver-
são high-end e uma bate-
ria de 14mAh, um salto
em comparação aos
6,500mAh do iPad 2.
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DAFRA lança mini-
esportiva Roadwin 250R

Começou a chegar na rede de
concessionárias a mini-esportiva DAFRA
Roadwin 250R.

O modelo foi apresentado oficialmente ao
público no último Salão Duas Rodas e tem o
preço público sugerido de R$ 12.490,00,
inaugurando a entrada da marca no
segmento de 250cc.

“Fizemos questão de lançar um produto
com um belo design e esportividade em todos os
detalhes, mas que tivesse um preço super
competitivo. Aliás, a partir de agora, e também
mais à frente com a chegada da Next, nossa
linha começa a ficar mais completa e traz a
possibilidade de ascensão do motociclista
dentro de nossa marca. Esse é um dos nossos
objetivos e estamos trabalhando para isso
diariamente” diz Francisco Stefanelli, vice-
presidente da DAFRA.

2012: aliando educação e tecnologia
Que a educação e a tecnologia devem caminhar

unidas, ninguém mais duvida. No entanto, ainda
temos uma grande distância no país entre o que é
feito e o que deveria ser feito.

O “gap” entre educação e tecnologia ainda é
quase um abismo. O governo aos poucos começa a
se mobilizar, e disponibiliza pequenas salas de in-
formática e equipamentos para os professores. Já
a iniciativa privada se movimenta bastante, traz
soluções integradas, conteúdo agregado, capacita-
ção, entre outras formas de promover acessibili-
dade. Mas a maior procura em acabar com essa
assombrosa distância vem do próprio consumidor.

Assíduos ou não por tecnologia, os pais, alunos e
professores sabem que a união entre computadores,
livros e sala de aula é a melhor forma de alavancar a
sociedade e assim construir um futuro próspero, bem
alicerçado entre educação e tecnologia. Então, para
auxiliar os pais, alunos e professores a começarem o
ano de 2012 promovendo a união desses dois pon-
tos, separo abaixo algumas dicas:

Wladimir Benegas 1. Conteúdo agregado: Antes de tudo, pro-
cure por uma máquina que lhe oferece algo mais
do que simplesmente hardware. O consumidor
precisa ver o que vem junto com o computa-
dor, quais são os programas embarcados, o que
aquela máquina pode oferecer a ele, sem que
ele tenha que pagar a mais por isso, compran-
do separadamente.

2. Software educacional: Hoje existem ver-
dadeiras plataformas educacionais que acompa-
nham os computadores e notebooks. Esses sof-
twares, que já vêm embarcados, levam aos usuá-
rios “enciclopédias”. É possível encontrar apos-
tilas, cursos, livros digitais, entre milhares de
outros conteúdos, todos voltados para auxiliar
o dia-a-dia do conhecimento.

3. Identifique sua necessidade: Na hora de com-
prar o computador ou notebook, avalie qual será
o verdadeiro uso. Se o cunho da utilização do equi-
pamento for puramente para os estudos, a máqui-
na não precisa ser de último modelo, o que facili-

ta ainda mais o acesso aos equipamentos, possibi-
litando a maior aproximação entre a tecnologia e
a educação.

4. Com ou sem internet: Segundo dados re-
centes do Ibope Nielsen Online, o Brasil tor-
nou-se o terceiro país do mundo com o maior
número de internautas, somando 46,3 milhões
de usuários ativos. Além disso, 77,8 milhões
de brasileiros contam com acesso a web em
qualquer ambiente (casas, trabalho, escolas,
lan houses, entre outros lugares). No entan-
to, esse número ainda está aquém dos 190
milhões de brasileiros. Então, procure por pla-
taformas educacionais que atuam 100% fora
do ambiente online, levando a educação até
aonde a internet não alcança.

* Wladimir Benegas é Sócio Diretor da TSP, empresa
que lançou o Mega Play Box – plataforma que traz
conteúdo educacional, de entretenimento e cultura
aos computadores de todo o Brasil.

DIVULGAÇÃO



Acesse o site www.odebateofertas.com.br

Fone de ouvido
sem fios 5 em 1
com FM - PH036

- Multilaser
De: R$ 159,90
Por: R$ 99,90

5x de R$ 22,13
fixas no cartão

de crédito

Joypad Dual
Shock Sem Fio

PSX Multilaser -
JS019

De: R$ 129,87
Por: R$ 99,90

5x de R$ 22,13
fixas no cartão

de crédito

Telefone USB
para computa-

dor -
TESV70201PRML

- Multilaser
De: R$ 129,90
Por: R$ 99,90

5x de R$ 22,13
fixas no cartão

de crédito

Rádio com CD/
AM/FM - VC97

Vicini
De: R$ 129,90
Por: R$ 99,90

5x de R$ 22,13
fixas no cartão

de crédito

DesignCam 2 em
1 - Mini Câmera

Digital e Webcam
De: R$ 99,90
Por: R$ 39,90

Ou 2x R$ 19,95
fixas no cartão

de crédito

Câmera Digital
5.0MP - DC.566

- Multilaser
De: R$ 129,90
Por: R$ 89,90

4x de R$ 22,48
fixas no cartão

de crédito

Câmera Filmadora
Portátil Pocket
Cam - DC019 -

Multilaser
De: R$ 199,90
Por: R$ 109,90
6x de R$ 20,96
fixas no cartão

de crédito

Fake Cam -
Câmera de

Segurança Falsa
De: R$ 90,90
Por: R$ 39,90

2x de R$ 19,95
fixas no cartão

de crédito

Chaveiro Espião 3
em 1 - Filmadora
- Câmera Digital e
Pen Drive - 2 GB

Novy
De: R$ 49,90

Por: R$ 49,90 ou
em 6x de R$

24,98
fixas no cartão

de crédito

Caneta Filmadora
Espiã 3 em 1 -

Câmera de vídeo e
Pen drive com 2GB de

memória - Novy
De: R$ 199,90

Por: R$ 124,90 ou em
5x de R$ 24,98
fixas no cartão

de crédito

Mouse sem Fio
Dinamarca 2,4

GHz - 070 -
Bright

De: R$ 79,90
Por: R$ 69,90

4x de R$ 19,03
fixas no cartão

de crédito

Fonte Universal
Automotiva para

Notebook -
Bright - 196
De: R$ 99,90
Por: R$ 79,90

4x de R$ 21,76
fixas no cartão

de crédito

Teclado
Multimídia com 2
saídas USB e 1 de
áudio USB - 2363

- Best Way
De: R$ 49,90
Por: R$ 39,90

2x de R$ 19,95
fixas no cartão

de crédito

Mini Aspirador
Portátil AC048 -

Multilaser
De: R$ 64,87
Por: R$ 49,90

3x de R$ 16,63
fixas no cartão

de crédito

O Máximo em Produtos de Qualidade
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Aéropostale PDA
Organizer -
Organizador

Pessoal
De: R$ 51,90
Por: R$ 39,90

ou em 2x de R$
19,95

fixas no cartão
de crédito
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 A coroa para o garotão:
- De que é que você mais gosta em mim, do meu rosto lindo ou do meu
magnífico corpo?
- Do seu senso de humor...

 O que desanima um homem quando pensa em se casar não é ter de
se amarrar a uma mulher, é apenas separar-se de todas as outras.

 Como o senhor quer o cabelo ?
- Sem seborréia supérflua.
- Como ?
- Sem logomaquia paulificante.
- Não entendi ...
- Em silêncio ! Em silêncio!

 Fitando severamente o réu, disse o juiz:
- Depois de quebrar a murros todos os móveis do bar, o senhor derru-
bou o proprietário e dois garçons, além de quebrar o braço de um
freguês. Que tem a alegar em sua defesa?
- Agi num momento de fraqueza.

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““PARA ALCANÇAR
UM OBJETIVO É

NECESSÁRIO
SONHAR...NÃO
PERCA TEMPO!

LARGUE TUDO E VÁ
DORMIR!”””””

DIVULGAÇÃO
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Áries - Ponha em dia suas obrigações. Dei-
xe as diversões para depois. Aproveite a “boca”
grátis. A “mamata” vai acabar logo. Um insetici-
da poderá acabar com o cupim, de sua perna es-
querda. Mas cuidado para não exagerar na dose.
O feitiço pode virar contra o feiticeiro.

Touro - O golpe está bem planejado, mas a
polícia não está dormindo de touca. Revise tudo
para não falhar. Não confie nos carinhos da gati-
nha. Você vai acabar “arranhado”. Cuidado com
o uso das pílulas. Você pode acabar tomando aque-
las que o médico receitou para a sua mulher.

Gêmeos - Se agir com cautela e discerni-
mento, o assalto ao Banco vai ser um sucesso.
Sua promissória está na gaveta do gerente, do lado
esquerdo. Tudo bem, seu aluguel está sendo pago
pelo outro. Cuidado com sua alimentação. Sua
mulher anda adicionando algo esquisito nela.

Câncer - Não crie caso. Enxugar gelo com o
traseiro também é profissão. Você não consegue
coisa melhor mesmo. Ela é vesga sim, mas, em
compensação, é maneta, também. Agora é tarde.
Vá tratando logo de seu inventário. Seus dias já
estão contados.

Leão - Sua plantação de maconha precisa
ser mais cuidada. A safra, este ano, vai ser “mi-
xuruca”. Tá pra você, meu chapa. O marido dela
vai ficar mais dez anos na Casa de Correção. Ten-
te outro médico. O atual vai acabar com o seu
tutu e sua saúde vai continuar pifando.

Virgem - A vida boa vai continuar. Aprovei-
te a maré, e mande brasa. O chefe só chega na
semana que vem mesmo. Cuidado com os exces-
sos. Na sua idade, programas violentos poderão
leva-lo à falência. Devagar e sempre. Não confie
tanto na medicina. Ela as vezes se engana.

Libra - Deixe esta pose de artista de cinema.
Vendedor de ingresso nunca foi astro cinemato-
gráfico. Ela esta em forma, sim. Mas o marido
dela tem uma “bereta” em forma, também. Sua
gripe vai acabar o dia em que seus amigos o leva-
rem para o cemitério.

Escorpião - Semana agitada. Descanso na
próxima. Sua demissão já foi assinada. Há um
apartamento na penitenciária à sua disposição.
Não leve a menina para os lados da BR. A barra
ali anda meio brava. Cuidado com a sua barriga
d‘água. Depois pode ser tarde demais.

Sagitário - Bem feito. Quem mandou você
bater a carteira do delegado. Situação sentimen-
tal perigosa. Sua mulher já sabe de seu romance
com a “babá” de seu caçula. Você será alvo de
atenções. O seu velório vai ser um sucesso de
público. Não se preocupe com sua mulher.

Capricórnio - Fará bons negócios se agir
com inteligência. Não aposte no sete, por exem-
plo. Grandes satisfações no período. A morena
vai aparecer de mini-saia. Não perca tempo. Man-
tenha o seu bom-humor. Ainda há chance para a
classificação de seu time no “Robertão”.

Áries - O dia de hoje lhe será favorável, prin-
cipalmente se o seu time ganhar na rodada. De-
sista daquele programa. Ela vai lhe dar um “bolo”!
Cuide-se, rapaz. O mundo não foi feito em um só
dia não. Se você não se cuidar, visitará o cemité-
rio antes do tempo marcado.

Áries - Esteja atento às arremetidas de seu
patrão. Ele está ansioso para lhe mandar para
escanteio. Não sonhe tanto com a felicidade con-
jugal. Tudo pode se transformar num grande pe-
sadelo. Você vai muito em breve, reforçar o plan-
tel dos residentes do Bonfim. Não se aprece.

Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas
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Máquina daquilo
E o Manuel, depois de ter enriquecido bastante em

vários ramos do comércio, resolveu ir conhecer o Ja-
pão. Joaquim, que era muito viajado, tinha contado
maravilhas de Tóquio, onde tudo é automático.

- Tu não vais acreditare... Basta apertare um bo-
tãozinho qui eles têm máquinas pra fazere tudo qui
possa imaginar! Até aquilo.

- No aeroporto mesmo, ele percebe que o patrício
não exagerou. Vê uma porção de cabines com máqui-
nas pra tudo. É maquininha de café, sanduíche, re-
frigerante, maquininha pra coçar as costas...

O portuga fica maravilhado com tudo. E, olhan-
do mais, vê os japas se encostando numa maquini-
nha, com as mãos tapando a braguilha. Eles fica-
vam parados alguns segundos e saíam dali todo ri-
sonhos e satisfeitos.

- Caramba! O Joaquim falou qui eles têm maquini-
nha pra tudo, mas por esta eu não podia esperare!

Dizendo isso, o Manuel enfia uma moedinha na
maquininha e abre a braguilha. Dali a alguns se-
gundos, o portuga sai berrando feito louco, com
zíper pregado lá.




